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Objetivo Geral

Examinar a visão da sociedade quanto ao papel do Tribunal de 
Contas dos Municípios do Estado de Goiás, identificando os 

aspectos que dificultam a compreensão das funções do órgão e 
como essa desconexão com o exercício da cidadania prejudica a 
obtenção de maior cobrança, transparência e eficiência da gestão 
pública.



Objetivos Específicos
a) Explicar a função fiscalizadora do TCM-GO nas contas municipais;
b) Identificar dificuldades causadas pela linguagem técnica e comunicação 
institucional;
c) Investigar como a baixa compreensão afeta o engajamento popular;
d) Avaliar diferenças de entendimento entre as gerações Baby Boomers, X, 
Y/Millenials e Z;
e) Levantar dados teóricos sobre administração, contabilidade, accountability, 
transparência, cidadania e fiscalização por meio de revisão bibliográfica sistemática;
f) Estruturar questionário validado no Google Forms;
g) Aplicar pesquisa com amostra geracional da população goiana;
h) Tratar e apresentar resultados por meio de gráficos, esquemas e figuras 
explicativas.



• Qual é o nível de compreensão da sociedade sobre o papel e as funções do Tribunal 
de Contas dos Municípios do Estado de Goiás?

• De que forma a linguagem técnica utilizada pelo TCM-GO dificulta a aproximação do 
cidadão com as informações divulgadas?

• Como a baixa compreensão da população impacta na cobrança por maior 
transparência e fiscalização dos gestores públicos?

• Quais são as diferenças de entendimento sobre o TCM-GO e sua atuação pelas 
diversas gerações?

Questões - Problema



Justificativa
• Relevância social e acadêmica: Compreender a percepção popular sobre o TCM-GO.

• Pouco conhecimento público: Apesar da importância fiscalizadora, o órgão é pouco 

conhecido pela população.

• Dificuldade de compreensão: Indivíduos têm dificuldade em entender o papel e 

resultados das fiscalizações.

• Análise Geracional: Investigar diferenças no acesso e compreensão entre as gerações.

• Contribuição prática: Subsidiar reflexões sobre linguagem acessível, transparência e 

estratégias de aproximação entre órgão e sociedade.



• Administração - Maximiano; Drucker.

• Contabilidade - Iudícibus; Augustinho e Lima.

• TCM-GO - Motta e Godinho; Mesquita; TCM-GO.

• Accountability - Buta, Teixeira, Schurgelies; Olczevki e Reis in Lima; Lima.

• Transparência - Rausch e Soares; Cruz et al.; Raupp e Pinho.

• Cidadania - Ennes e Goerch in Lima; Motta e Godinho; Sicca e Lima in Lima; Costa in 

Lima; Medeiros e Reck in Lima.

• Fiscalização - Lima; Grin; Lima e Lima; Loureiro in Lima.

Fundamentação Teórica



• Pesquisa exploratória, descritiva e explicativa com abordagem quali e quantitativa, 

utilizando survey de campo e revisão bibliográfica.

• Questionário eletrônico via Google Forms, com 66 participantes adultos maiores 

de 18 anos do Estado de Goiás, distribuídos entre as gerações Baby Boomer, X, 

Y/Millenials e Z, no segundo semestre de 2025.

• Análise estatística descritiva e análise de conteúdo segundo Bardin (2016), 

permitindo comparações entre gerações e categorização de barreiras e 

percepções.

• Resultados em gráficos, tabelas e figuras, seguindo os objetivos específicos.

Metodologia



Resultados
• Análise de 66 respondentes em 5 seções: perfil, conhecimento, linguagem, 

participação e gerações.

• Alto interesse público mas baixo conhecimento sobre o TCM-GO.

• Barreiras estruturais superam diferenças geracionais.

• Desalinhamento entre canais utilizados e preferidos.

• Validação: mais conhecimento aumentaria participação cidadã.



Resultados

Figura 1 - Gênero Figura 2 - Faixa etária 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Resultados

Figura 3 - Escolaridade Figura 4 - Área de atuação

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 5 - Funcionário Público Figura 6 - Distribuição geográfica

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 7 - Conhecimento do TCM-GO Figura 8 - Percepções de funções do TCM-GO

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 9 - Meios de conhecimento do TCM-GO

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 10 - Busca por notícias do TCM-GO

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 11 - Percepção da linguagem Figura 12 - Obstáculos à compreensão

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 13 - Canais de comunicação preferidos

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 14 - Nível de interesse na aplicação de recursos públicos

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 15 - Controle Social Figura 16 - Importância da transparência

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 17 - Dificuldades na participação

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 18 - Efeito do conhecimento sobre o TCM-GO

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 19 - Interesse por faixa etária Figura 20 - Estímulos ao interesse

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Figura 21 - Papel das redes sociais Figura 22 - Comentários adicionais

Resultados

Fonte: Dados da pesquisa, 2025



Considerações Finais
• Lacuna significativa entre a importância institucional do TCMO-GO e o 

conhecimento da população, comprometendo o controle social e a 
accountability.

• Insuficiente divulgação, linguagem técnica excessiva e inadequação de canais 
de comunicação, especialmente subutilização de redes sociais.

 
• As barreiras estruturais superam diferenças geracionais, prevalecendo 

percepção generalizada de baixo interesse em todas as faixas etárias.

• Todos os objetivos foram alcançados e as questões-problema respondidas 
satisfatoriamente.



• Conhecimento limitado, linguagem técnica como barreira, baixa participação 

cidadã e barreiras estruturais predominantes.

• Sugere-se investigar em novos estudos a efetividade de comunicação, avaliar 

diferentes perfis populacionais e acompanhar impacto das metas estratégicas do 

TCM-GO.

• Maior conhecimento aumentaria participação. A democracia se fortalece quando 

os cidadãos entendem e conseguem acessar facilmente os órgãos de fiscalização.

• Evidencia como a baixa compreensão compromete accountability e fornece 

subsídios para estratégias de comunicação mais efetivas e acessíveis.

Considerações Finais
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comigo. Sem vocês eu não teria conseguido.
• Agradeço meu namorado que suportou meus surtos quase diários e sempre 

me motivou.

• Agradeço mais uma vez meus pais, que de forma literal, de baixo de sol e 
chuva, me fizeram chegar até aqui, na sombra. Vocês bateram palmas tão alto 

que eu nem notei quem não bateu.



“Para que todos vejam, e saibam, e 
considerem, e juntamente entendam que a 

mão do Senhor fez isso.”

  Isaías 41:20



OBRIGADA!
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